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O programa econômico 
que o Brasil está propondo 
ao Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) prevê para 

- 1991 uma "programação mo-
netária tão rigorosa quanto 
a deste ano. O saldo do pa-
pel-moeda em poder do pú-
blico — variável considera-
da para apurar o critério 
do crédito interno líquido —
só poderá crescer no ano 
que vem até 30%. 

A projeção é consistente 
com a previsão de que o 
Produto Interno Bruto 
(PIB) do Pais apresente, 
em 1991, uma expansão de 
3% e de que a taxa de infla-
ção atinja variação de 25% 
na ponta de final de ano. O 
secretário de Política Eco-
nômica do Ministério da 
Economia, Antônio Kandir,  

destacou ontem que o acor-
do proposto pelo País ao 
FMI trabalha com a pers-
pectiva de queda de 3% na 
atividade econômica em 
1990. 

O crescimento da oferta 
de moeda no segundo se- 
mestre  

 deste ano, anterior- 
mente fixado em 9,1%, foi 
redefinido para uma taxa .` 
de variação de 14% entre o 
final de junho e dezembro 
de 1990. 

O chefe do Depor.' 
tomento Econômico (De- t 
pec) do BC, Silvio Rodri-
gues Alves, explicou a este 
jornal que a nova indica-
ção, conforme consta do' 
texto da carta de intenções: 
remetida ao FMI, compen-
sa o ganho obtido no més de' 
junho, quando a base rno-: 
netária apresentou queda: 
de 9,2% sobre final de 
maio. 


